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DOSSIÊPOLÍTICACULTURAL

MODOS INOVADORES DE
PRODUÇÃO, DISTRIBUIÇÃO E
CONSUMO ALTERAM DE FORMA
DECISIVA O LUGAR DA CULTURA
NA SOCIEDADE E SUA
PARTICIPAÇÃO NA ECONOMIA

MAKELY KA

Atémeadosde1877,anodainvençãodofonógrafope-
lonorte-americanoThomasEdison,aúnica formadear-
mazenamentodemúsicaeraamemória.Efoiassimnos
últimos 50mil anospelomenos, quando se temnotícia
dasprimeirastentativasdohomemdeorganizarossons
eossilênciosnotempo, imitandooqueouviananature-
za. Quando esses sons começarama ser registrados nos
discos de cera, podemos dizer que foi o prenúncio de
umamudança radical nanossa formade armazenar – e
ouvir–música.Deláparacá,acoisaandoumuitorápido
eemmenosde50anosestavaconsolidadooqueconhe-
cemos hoje como indústria fonográfica. Essa grande in-
dústria, que surgiu e se firmouno rastro do capitalismo
galopantedoséculo20, incorporoucomopoucasalguns

preceitosbásicosdaRevoluçãoIndustrial,comoautiliza-
çãodetecnologiadepontaeareproduçãoemsérie.

ConstaqueCornélioPires foiumdosprimeirosartis-
tas a gravar de forma autônomanopaís, já que teve de
bancar, ele próprio, a sua famosa série dediscos, a partir
de1929, registrandoasduplascaipirasnointeriordeSão
Paulo.Antesdele,porém,houveafantásticainiciativade
ChiquinhaGonzagaeseumarido,queentre1920e1922
mantiveramumagravadoraautônoma. Jánadécadade
1970, houve iniciativas como a do compositor Antônio

Adolfo e seu emblemático Feito em casa. Mas se foram
todasessas iniciativas louváveis,pelopioneirismoepelo
teorcontestatórioquetraziam,foramtambémisoladase
amadoras,apontodenãoconseguiremseautossustentar
comoalternativaviávelàsgrandescorporações.

Oexemplomaisbem-sucedidodeumainiciativase-
melhante talvez sejaodogrupoconhecidoemmeados
dos anos 90 comoVanguarda Paulista. Esse grupo, que
reunia bandas e artistas como Rumo, Premeditando o
Breque, Língua de Trapo, Itamar Assumpção e Arrigo
Barnabé, concentrou suas apresentações no Teatro Lira
Paulistana, criou umselo e umadistribuidora. Foi uma
espécie de laboratório do que viria na década seguinte,
gerandomuitos desdobramentos visíveis até hoje e in-
centivandooiníciodeváriascarreirasqueseinspiraram
naquelemovimento heroico. Muitos deles, inclusive,
continuamnaativa, vivendo dignamentedo seu traba-
lhocomocompositores e intérpretes.

Foinosanos90que,efetivamente,passouaserpossí-
vel gerir umacarreirade formaautônoma, viverdeum
trabalho autoral sem estar vinculado a uma grande es-
trutura corporativa por trás. Pela primeira veznahistó-
ria da indústria osmeios de produção começaram a se
tornaracessíveisaumaparcelaconsideráveldapopula-
ção,nãosomenteaosdonosdocapital.Nãoatodos,éver-
dade,mas àqueles quedispunhamdeumcomputador
eumaconexãocomainternet.Pormaisexcludenteque
ainda fosse, tínhamos dado um salto: não eramais ne-
cessário umparque industrial para produzir umdisco,
um livrooumesmoumfilme comqualidade compatí-
vel comprodutosdagrande indústria.

CONTRAINDÚSTRIA E
NOVOS PARADIGMAS

Itamar Assumpção ajudou a dar dimensão
nacional à Vanguarda Paulista

VÂNIA TOLEDO/DIVULGAÇÃO
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Há, de fato, umelementoartesanal na formade tra-
balho atual, apesar de toda a tecnologia. A grandemu-
dançadeparadigmadiz respeito, portanto, àmudança
de procedimentonumdos pilares que pautaramode-
senvolvimento econômico do capital desde a Revolu-
ção Industrial: a especialização. A compartimentaliza-
ção dos saberes e a ultraespecialização das atividades
tornou-se a tônica da grande indústria, levada às últi-
mas consequências com o fordismo e replicada nos
mais diversos ramos do conhecimento, inclusive nas
academias. Coma indústria damúsica não foi diferen-
te.Aesquizofreniase instaurounoseiodasgrandescor-
porações,ondeodepartamentodecriaçãonãodiziares-
peito ao departamentode vendas, quenão se comuni-
cava comodepartamentode comunicaçãoe assimsu-
cessivamente.Agrande indústria foi àbancarrota.

O filósofo inglês ThomasKuhn, emseu livroEstru-
tura das revoluções científicas, afirmavaquenosmo-
mentos de crise há uma proliferação de novos para-
digmasque competementre si, tratandode impor-se
comoo enfoquemais adequado. É quando se produz
uma revolução eumdosnovosparadigmas substitui
o paradigma tradicional. A cada revolução, o ciclo se
inicia de novo e o paradigma que foi instaurado dá
origem a um novo processo de ciência normal. Nes-
ses momentos é fundamental uma nova terminolo-
gia, paradar contados conceitos que surgem.Comal-
guns ajustes, podemos adaptar o mesmo esquema
para pensarmos a revolução ora emcurso no interior
da indústria cultural.

Nesse contexto surge o autoprodutor, o não espe-
cialista por definição. Ele compõe, produz, divulga,
distribui e consome, não necessariamente nessa or-
dem. A necessidade premente emdesatar tantos nós
quantopossível da cadeia produtiva fez dele umpro-
fissional genéricoque levouàsúltimas consequências
amáxima anarquista “faça vocêmesmo!”. Esse auto-
produtor é o operário da contraindústria. A negativi-
dade implícita no termo significa menos a transfor-
mação vertiginosa dos aspectos técnico-formais do
quea recusadomodelo consolidadodedivisãodo tra-
balho e atribuição de tarefas no sistema de produção
emescala industrial. Essa é aprincipalmudançapara-
digmática, que traz, a reboque, todas as outras. A con-
traindústria se impõe, portanto, como umnovomo-
delodedivisãode trabalho sem,noentanto, abrirmão
dos avanços tecnológicos e das conquistas e soluções
encontradaspelaprópria indústria. Essanovadivisão
do trabalho se estrutura em redes colaborativas, nas

quais a gestão das atividades é individual, orgânica e,
aomesmo tempo, coletiva. Contraindústria é, no pla-
no sintático, um oxímoro (figura que reúne palavras
contraditórias), mas a contradição dos termos é ape-
nas aparente eperduraatéomomentoemqueseper-
cebeque ela se constitui na verdade comoumasínte-
se dialética da revolução industrial. A ideia de redes e
de rizoma (que não temponto de origemou de prin-
cípio primordial comandando o pensamento) torna-
se fundamental para compreender a forma como se
dá o processo de produção contraindustrial.

DIREITODECIDADANIA

Indústria cultural, expressão sexagenária criadapor
Adorno no livroDialética do esclarecimento, escrito a
quatromãoscomHorkheimerepublicadoem1947,ad-
quire assim umnovo significado dentro de uma pers-
pectivadialéticadahistóriadaproduçãoedoconsumo
de arte. Aquele foi omomento de identificação do sur-
gimento de um fenômeno em escalamundial que se
consolidarianosanos60e70, atingiriaoápicenosanos
80 e entraria em franco declínio a partir demeados da
décadade90do séculopassado.

Por outro lado, o acesso à cultura é um direito ga-
rantidoa todocidadãobrasileiropelaConstituiçãoFe-
deral de 1988. O problema é que estamos tão acostu-
mados aomododeproduçãoprivadonesse setor que
muitos têma impressão de que não é correto usar di-
nheiro público para produzir um espetáculo, editar
um livro ou realizar um filme coma contrapartida de
viabilizar à população a fruição desses bens culturais.
Essa é uma visão conservadora que sustenta a ideia
equivocada de que o artista pertence a uma elite inte-
lectual na qual seria vergonhoso investir dinheiro pú-
blico. Poucos defensores dessa ideia, entretanto, se-
riamcontra a construçãodehospitais epostosde saú-
de para o atendimento da população, ou ainda ao in-
vestimento em segurança, com a compra de equipa-
mentose treinamentoda forçapolicial. Équeestamos
acostumadosapensarqueoacessoàculturaéumpri-
vilégio–e,muitasvezes, efetivamenteé–,masnãode-
veria ser.Há, semdúvida,umconflitoentreos interes-
ses privados e as obrigações de umEstado democráti-
co. Conflito esse que se torna ainda mais explícito
diante das distorções provocadas pela adoção do in-
centivo fiscal, transformadoemprincipalmecanismo
depolítica pública nas esferas governamentais.

‘‘ NÃO ÉMAIS NECESSÁRIO UMPARQUE INDUSTRIAL PARA PRODUZIR UM
DISCO, UM LIVROOUMESMOUM FILME COMQUALIDADE COMPATÍVEL COM

ADOS PRODUTOS DA GRANDE INDÚSTRIA ’’

Antônio
Adolfo, nos
anos 1970,

mostrou que
era possível

compor, tocar
e produzir os

próprios
discos
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A partir do início da década, portanto, dois fatores
se impõemaquemtrabalha comcultura: oprimeiroé
a mudança paradigmática que aglutina a revolução
tecnológica e a inversão na formadeprodução indus-
trial; o outro é o entendimento da cultura como seg-
mento estratégico para o desenvolvimento do país,
com a adoção demedidas para transformar as ações
culturais empolítica de Estado.Merecedestaque aqui
a gestão de Gilberto Gil e Juca Ferreira à frente doMi-
nistério da Cultura entre 2003 e 2010, quando a cultu-
ra foi efetivamente inserida na pauta política do país
com a criação demecanismos de interlocução com a
sociedadecivil eoataqueapontosnevrálgicosdosetor
como fomento, formação e acesso.

Tudo isso contribuiu para um realinhamento dos
atores envolvidos no processo, que passaram a se or-
ganizar emestruturasmais flexíveis e aptas a enfren-
tar os novos desafios. Surgiram, assim, os coletivos e
ascooperativasdemúsica; instalaram-se fórunsdedis-
cussão; as listasvirtuais semultiplicaramemprogres-
são geométrica com encontros também em ambien-
tesvirtuais, tantonas redes sociais comopormeiodas
ferramentasdecomunicaçãoon-line.Alémde fortale-
cer amalha de relações locais, essas ferramentas, alia-
dasaumanovaconfiguraçãoda forçade trabalho,pos-
sibilitaramaprospecçãodeoutrosmercados eparcei-
ros pelomundo.

Nesse recorte é interessante analisar o fenômeno
das feiras de música e a força com que estão se im-
pondo como umnovomodelo de negócio contrain-
dustrial. Sem dúvida, essa prática comercial, que re-
mete àAntiguidade, dizmuito sobre a nova configu-
ração de um espaço que parecia saturado há alguns
anos. A feira é umambiente privilegiado para trocas,
um espaço de relacionamento humano intenso, de
intercâmbio entre culturas, saberes emodos de pro-
dução. Na feira, os negócios ocorremno varejo, olho
no olho.Mais um indício do caráter artesanal da no-
va ordem, como que freando o ímpeto consumista
e estabelecendo outros parâmetros, mais humanos,
às relações comerciais.

Impossível falardeculturahoje sempensaremsus-
tentabilidade, em economia criativa, em redes solidá-
rias e comércio justo. Um conceito alimenta o outro,
dando forma a umanova sensibilidade que desponta

‘‘ NA FEIRA, OSNEGÓCIOSOCORREM
NOVAREJO, OLHONOOLHO.MAIS
UM INDÍCIODO CARÁTER ARTESANAL

DANOVAORDEM, COMOQUE
FREANDOO ÍMPETO CONSUMISTA ’’

O primeiro grande desafio a ser enfrentado é o le-
vantamento de dados, o número de profissionais en-
volvidos, casas de espetáculo, eventos, produtos lan-
çados eoutros indicadoresquepossibilitemumdiag-
nósticomaispreciso sobreas atividades culturais. Cer-
teza que são milhões de pessoas envolvidas, mas sa-
bemos tambémqueamaioria delas atuana informa-
lidade, invisíveis aos critériosutilizadospara aferição.

MAKELY KA é compositor, lançou os discos Autófago
e Danaide e o livro Ego excêntrico. Atualmente, é
presidente da Cooperativa da Música de Minas
(Comum).www.makelyka.com.br e
www.portalcomum.com.br

na superfície árida de crises financeiras e altos índices
de desemprego. A cultura, um recurso que não se es-
gota, pelo contrário, se multiplica, pode ser uma res-
posta para esses momentos de incerteza. Mas, para
qualquer ação concreta, contudo, é preciso dimensio-
nar o tamanhodamovimentação cultural no país.

EULER JÚNIOR/EM/D. A PRESS - 27/11/07

Como ministro da Cultura, Gilberto Gil
inseriu a pauta do setor no conjunto

das políticas de governo


